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ATA DA 170ª PLENA  1 

DO SINASEFE 2 

 3 

Aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e dois, às nove, foi 4 

instalada a 170ª Plena do Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Educação 5 

Básica, Profissional e Tecnológica – SINASEFE. A Plena será realizada virtualmente, 6 

pela Plataforma Zoom e ocorrerá nos dias dezenove e vinte de fevereiro.  A mesa foi 7 

coordenada por David Lobão, que após saudação a todos e todas, passou à leitura da 8 

proposta de pauta da Plena, e propôs, em função da alteração do formato da Plena, de 9 

híbrido para totalmente online, que o ponto campanha salarial e indicativo de greve 10 

fossem incorporados ao segundo ponto de pauta. Houve consenso e aprovada a 11 

seguinte pauta: 1) Informes da DN e Seções Sindicais; 2) Conjuntura e Lutas da 12 

Categoria: PEC 32, Fora Bolsonaro, Reordenamento da Rede, Portaria 983, Controle 13 

eletrônico, Campanha Salarial, Indicativo de Greve em 09/03/2022 e retorno presencial. 14 

3) Congresso eleitoral convocado para maio de 2022; 4) Encaminhamentos. Após a 15 

aprovação da pauta, foram iniciados os informes da Direção Nacional. Com a palavra, 16 

Sergio Rodrigues informou que está se afastando da DN e que sua chapa, SPL/MEI 17 

está indicando o nome de Felipe Acácio para substituí-lo na direção Nacional. A seguir, 18 

David Lobão informou que após alerta dado pela seção Pará, foi detectado pela 19 

assessoria jurídica uma falha no Estatuto da nacional, conforme a atual Lei de Greve, 20 

que exige que conste no estatuto a instância que delibera pela deflagração de uma 21 

greve da categoria. Apesar desta deliberação ser atribuição de Plena, a redação não 22 

consta no atual estatuto da entidade. Ao final, destacou a importância de submeter uma 23 

única redação feita pela assessoria jurídica ao próximo Consinasefe, para readequar, o 24 

mais rápido possível o Estatuto, para atender exigência da nova legislação. Magda 25 

Furtado, secretária da pasta do Jurídico destacou as ações vitoriosas do Sinasefe nos 26 

processos envolvendo a seção Rio do Sul e o Proifes. Sobre o Encontro Nacional do 27 

Jurídico, Magda propôs que a 170ª Plena aprovasse a realização do mesmo, no 28 

formato híbrido, no final do mês de março ou em abril, observando-se o calendário do 29 

Fonasefe. Elenira Vilela, secretária da pasta de Políticas Educacionais e Culturais 30 

reafirmou sua disposição em continuar acompanhando as assembleias das seções de 31 

base, enquanto Direção Nacional. José Luiz Papa, 1º Tesoureiro, informou que, 32 

conforme laudo apresentado por um engenheiro contratado, a casa do Sinasefe será 33 

interditada até a conclusão da reforma, pois oferece sérios riscos, inclusive nas 34 

instalações elétricas; informou ainda, que já estão sendo realizadas visitas a vários 35 

hotéis em Brasília, para que seja fechado novo pacote de serviços de hospedagem e 36 

eventos, que atenda bem e de forma acessível a direção e a base. Sobre o terreno 37 

também de propriedade do Sinasefe, Papa informou que já foi solicitada nova avaliação 38 

para atualização do valor do mesmo no mercado. Durante os informes da Direção 39 

Nacional, houve uma instabilidade na Plataforma Zoom, e a plena foi suspensa por 40 

trinta minutos. Retomados os trabalhos, a palavra foi concedida a Felipe Acácio, novo 41 

integrante da DN, que fez breve saudação ao plenário. Em seguida foram iniciados os 42 

informes das seções sindicais (seguirá posteriormente). Às treze horas a Plena foi 43 

suspensa para almoço, com a previsão de retorno às quatorze horas e trinta minutos. A 44 

plena foi reiniciada com a continuidade dos informes das seções sindicais. A seguir, 45 

Fernanda Rosá pediu a palavra para dar informes da pasta de Mulheres, que não pôde 46 
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ser dado pela manhã. Com a palavra, Fernanda informou que sobre o Encontro 47 

Nacional de Mulheres, a pasta avaliou o avanço da pandemia e definiu pela realização 48 

do mesmo para o segundo semestre, se possível presencialmente. Em seguida, a mesa 49 

apresentou os informes do credenciamento e suas pendências. Informou que as seções 50 

Assines e Monte Castelo realizaram suas assembleias, mas não fizeram os prints.  Com 51 

base em casos similares de plenas anteriores, a mesa propôs que os delegados fossem 52 

credenciados e as seções se comprometessem em encaminhar os prints até o final da 53 

Plena. A seção Assines se comprometeu em enviar a filmagem da assembleia. A seção 54 

Monte Castelo, entretanto, informou que a assembleia não foi gravada, ficando assim 55 

impossibilitada de enviar posteriormente. Foram feitos alguns esclarecimentos e a mesa 56 

encaminhou a votação, através do chat da Plena: proposta um – A 170ª autoriza que 57 

os observadores da seção Monte Castelo, sejam credenciados como delegados. 58 

Proposta dois – A 170ª Plena não autoriza que os observadores da seção Monte 59 

Castelo passem à condição de delegados. Sendo aprovada por 22x23 votos e sete 60 

abstenções, com uma declaração de voto, a proposta dois; e os participantes da seção 61 

permaneceram na condição de observadore(a)s. Superada a questão, David Lobão 62 

passou os números da Plena, que contou com setenta e cinco (75) delegado(a)s, 63 

sessenta e um (61) observadore(a)s, vinte e dois membros da Direção Nacional e 64 

quarenta e três seções presentes, perfazendo um total de cento e cinquenta e oito 65 

participantes. Em seguida foi iniciado o segundo ponto da pauta, Lutas da categoria. 66 

Lobão e Diego fizeram breve resgate da luta dos servidores públicos nos últimos meses 67 

contra a PEC 32 e deram informes acerva do calendário e discussões do Fonasefe com 68 

relação à Campanha Salarial e índices da categoria, até os dias de hoje. Em seguida o 69 

debate foi aberto ao plenário. Foi realizada ampla discussão sobre Conjuntura e Lutas 70 

da Categoria: PEC 32, Fora Bolsonaro, Reordenamento da Rede, Portaria 983, 71 

Controle eletrônico, Campanha Salarial, Indicativo de Greve em 09/03/2022 e retorno 72 

presencial. O debate foi aprofundado, foram apresentadas várias propostas acerca dos 73 

temas e durante a leitura da síntese os destaques. Em função do avançado da hora, 74 

Elenira propôs a suspensão dos trabalhos do primeiro dia da Plena e o reinício no 75 

domingo pelo ponto Congresso Eleitoral e, após as apresentações das comissões e o 76 

debate, a retomada da apreciação das propostas relativas às lutas da categorias, 77 

iniciando pelas propostas apresentadas pelos aposentados. Houve consenso, e, às 21h 78 

a mesa deu por encerrado o primeiro dia da 170ª Plena. O segundo dia de Plena teve 79 

início às nove horas, com David Lobão dirigindo os trabalhos. Conforme acordado, a 80 

comissão de organização do Congresso foi convidada a fazer a apresentação do que já 81 

foi feito em termos de infraestrutura do 34º Consinasefe. Na sequência foi concedido o 82 

tempo de vinte minutos para que a Comissão de organização apresentasse as 83 

propostas. Lobão propôs que após a apresentação de cada comissão, só fossem feitos 84 

os destaques para propostas diferentes ou acréscimo, não para discussão da proposta 85 

apresentada. Houve consenso e a palavra foi passada a Paulo Marconi, da base do 86 

Sindsifce, representante da comissão de Organização que iniciou a apresentação 87 

informando que a comissão após várias reuniões ao final do ano de dois mil e vinte 88 

definiu uma ida a Brasília no final de janeiro para visitar o local do Congresso. Informou 89 

ainda que foi definido o período de doze a quinze de maio de 2022 para realização do 90 

evento, e, que em função da grande demanda, diante do retorno das atividades 91 

presenciais na cidade, o contrato já foi assinado com o Hotel Golden Tulip. N sequência 92 
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apresentou o orçamento de toda a infraestrutura contratada. Complementando Marco 93 

Vezzani informou que caso haja um agravamento da pandemia e seja necessária a 94 

alteração da data, fica garantida a alteração sem qualquer ônus para o Sinasefe. Ao 95 

final da apresentação da infraestrutura foram tiradas várias dúvidas pela comissão. 96 

Houve consenso, em manter no contrato a festa de confraternização durante o 97 

Congresso, porém, acompanhar e observar os números da pandemia à época e 98 

reavaliar, a realização, caso a categoria vá ser colocada em risco. A seguir foi iniciada a 99 

apresentação do cronograma com oito etapas, com as tarefas de responsabilidade de 100 

cada comissão e os prazos da agenda pré-congresso. Em seguida, nova rodada de 101 

inscrições para proposta diferente apresentada. Foram feitas diversas falas a 102 

apresentadas novas proposições. Após ampla discussão, a 170ª aprovou a proposta de 103 

agenda pré-congresso. A seguir, a comissão política deu início à apresentação da 104 

proposta de tema central do congresso, que sugeriu ter como tema uma articulação da 105 

luta pelo Fora Bolsonaro e, ao mesmo tempo, fazendo uma referência ao centenário de 106 

Paulo Freire. Ao final da apresentação, a mesa abriu para novas propostas ou 107 

complementação. Várias inscrições foram feitas e apresentadas sete propostas 108 

diferentes, como segue: 1) Educação não é mercadoria! Derrotar Bolsonaro, o 109 

neofascismo e o neoliberalismo. 2) Trabalhadores(as) da educação, uni-vos; só a luta 110 

muda a vida. 3) Para derrotar Bolsonaro, o neofascismo e o neoliberalismo, só mais 111 

educação e democracia para todos e todas. 4) Só a luta muda a vida! 5) Derrotar 112 

Bolsonaro e resgatar todos os direitos da classe trabalhadora, retirados pelas reformas. 113 

6) derrotar Bolsonaro e resgatar nossos direitos; só a luta muda a vida! Educação não é 114 

mercadoria. 7) Só a luta muda a vida! Educação não é mercadoria. Como surgiram 115 

várias propostas, a mesa informou que seriam realizados dois turnos, caso nenhuma 116 

proposta obtivesse 50% mais um dos votos. A seguir foi encaminhada a votação de 117 

cada proposta através do chat, obtendo o seguinte resultado: proposta um – 24 votos. 118 

Proposta dois – 04 votos. Proposta três – 01 voto. Proposta quatro – 09 votos. 119 

Proposta cinco -    votos. Proposta seis – 01 voto. Proposta sete – 11 votos. Sem 120 

abstenções. Ao final, nenhuma proposta obteve 50% dos votos mais um; assim sendo, 121 

as duas propostas mais votadas, no caso a proposta um e a proposta sete, foram 122 

remetidas a nova votação: proposta um -  1) Educação não é mercadoria! Derrotar 123 

Bolsonaro, o neofascismo e o neoliberalismo. Proposta dois - Só a luta muda a vida! 124 

Educação não é mercadoria. Foram feitas as defesas e encaminhada a votação, via 125 

chat, que obteve o seguinte resultado: proposta um – 28 votos. Proposta dois – 26 126 

votos, sem abstenções. Após a votação, às 12h30min, a plena foi suspensa para o 127 

almoço, com retorno previsto para as 14h. No horário acordado a Plena foi retomada, 128 

David Lobão continuou na condução dos trabalhos e retomou a pauta Congresso 129 

eleitoral, com a continuidade da comissão política, com a apresentação da proposta de 130 

mesa de abertura do 34º Consinasefe, feita por Denilza Frade, Sinasefe SP. Após 131 

algumas ponderações do plenário, houve um impasse com relação ao convite para a 132 

compor a mesa de abertura, ao PCO, organização que recentemente defendeu a 133 

constituição de um partido nazista no Brasil. Não houve acordo com a retirada do 134 

convite e a mesa encaminhou as devidas defesas e a votação via  chat a:proposta um 135 

– manutenção do convite para a mesa de abertura do 34º Consinasefe, ao PCO. 136 

Proposta dois – Retirada do convite ao PCO, para a mesa de abertura do congresso. 137 

Por ampla maioria e algumas abstenção, foi aprovada a proposta dois, e o convite ao 138 
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PCO foi retirado. Denilza continuou a apresentação, desta vez da proposta de pauta 139 

para o congresso. A mesa submeteu ao plenário que fez algumas observações e 140 

apresentou propostas de inclusão. Houve consenso a inclusão na pauta da alteração 141 

estatutária (específica) e eleições da DN, ambas redigidas pela assessoria jurídica 142 

nacional, visando atender a questões legais. Houve divergência no ponto dois, “O papel 143 

da Rede Federal de Ensino”. Foi feito breve debate e aprovada por consenso, a 144 

seguinte redação: Conjuntura: a luta contra Bolsonaro, o neoliberalismo e o 145 

neofascismo. Ricardo Eugênio propôs a inversão da ordem entre os pontos dois e três; 146 

não houve acordo e a mesa encaminhou as defesas e a votação, via chat. Proposta 147 

um – Inversão do ponto de pauta, passar o Plano de Lutas para o ponto dois. Proposta 148 

dois – Manutenção da ordem proposta. Com abstenções e uma declaração de voto, foi 149 

aprovada a manutenção da ordem da pauta do Consinasefe. Seguindo, Denilza 150 

apresentou a proposta de realização do Ato Político durante o congresso, como 151 

realizado em eventos passados. Explicou que a comissão diante do quadro da Covid-19 152 

ao longo desses quase dois anos, diante do elevado o número de mortes, propõe que o 153 

ato deve fazer uma homenagem póstuma às vítimas da Covid, destacando estudantes, 154 

servidore(a)s dos Institutos, que perderam a vida ou e ficaram com sequelas da doença 155 

Houve consenso com a realização do ato com a temática proposta. A seguir, Denilza 156 

passou à apresentação da proposta da comissão para as mesas de debates. A 157 

comissão propôs duas mesas, a primeira compreende a luta dos trabalhadore(a)s para 158 

derrotar Bolsonaro e a segunda debatendo o papel da Rede Federal. Denilza expôs a 159 

discussão da comissão com relação ao perfil dos palestrantes a serem convidados para 160 

o painel. A mesa abriu para que o plenário apresentasse suas proposições. Foi feita a 161 

discussão, vários encaminhamentos foram apresentados. Ao final a mesa constatou 162 

que houve consenso na realização de duas mesas; uma de Conjuntura e outra sobre 163 

Educação, formadas com paridade de gênero e com diversidade de posições políticas 164 

que contemple todas as posições da base.  Constatou ainda, divergência quanto à 165 

discussão de definição dos nomes, se se daria na Plena ou se serão definidos na 166 

comissão, que é constituída por todas as chapas. Assim, David Lobão encaminhou a 167 

votação - proposta um – Que os nomes a serem convidados para as mesas de 168 

Conjuntura e Educação fossem definidos na 170ª Plena. Proposta dois - Que os 169 

nomes a serem convidados para as mesas de Conjuntura e Educação fossem definidos 170 

nas comissões responsáveis pela organização do congresso. Foi aprovada, por 171 

quarenta e três (43) votos a seis (6) e duas (2) abstenções, a proposta dois com os 172 

critérios previamente estabelecidos. Em seguida, a comissão de Organização retomou 173 

a fala e Marco Vezzani apresentou a proposta de Regimento Interno do Congresso e 174 

informou os pequenos ajustes feitos. Ao longo da leitura foram sendo apresentadas 175 

algumas observações. Não houve acordo no Artigo 10º, que estabelecia o pagamento 176 

de uma taxa de R$ 30,00 (trinta reais) para auxiliar em despesas decorrentes da 177 

organização do congresso. Após ponderações a mesa encaminhou à votação. 178 

Proposta um – Manutenção do Artigo 10º (cobrança da taxa). Proposta dois - 179 

Supressão do Artigo 10º. Foi aprovada por 26 votos a 16 e algumas abstenções e uma 180 

declaração de votos, a proposta um, de manutenção do artigo. Vezzani continuou a 181 

leitura já fazendo as pequenas correções citadas durante a Plena. Com relação aos 182 

horários do congresso foi consenso que a comissão de organização em conjunto com 183 

as demais comissões definam todos os horários do evento. Finalizando a discussão, 184 
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outras pequenas alterações foram feitas e o Regimento Interno do 34º Consinasefe foi 185 

aprovado e será também submetido ao plenário do 34º congresso do Sinasefe. 186 

Superado o ponto, Araújo com a palavra apresentou a Comissão Eleitoral - Elaine, 187 

Araújo (Pão e Rosas), Lauri (MI), Diego Rodolfo (SPL/MEI), Iron (Firmes) e Sergio 188 

Rodrigues (1º de Maio). Após a apresentação da composição, Araújo informou que a 189 

comissão realizou três reuniões, destacou e agradeceu o empenho e a participação 190 

ativa da secretária do Jurídico, Magda Furtado, que vem apoiando a comissão. Passou 191 

a palavra à Elaine, que fez a leitura do Código Eleitoral do 34º Congresso à Plena. O 192 

debate foi aberto e foram feitas várias observações e esclarecidas algumas dúvidas. Ao 193 

final das discussões, a 170ª Plena, por consenso considerou o Código Eleitoral 194 

aprovado. Encerrada as discussões do congresso, David Lobão parabenizou às 195 

comissões pelo empenho e o trabalho apresentado por cada uma. Em seguida foi 196 

retomada a discussão dos debates sobre as lutas da categoria que foi suspensa na 197 

noite anterior e, conforme acordado o ponto foi retomado com a proposta apresentada 198 

pelos aposentados. Após a leitura o plenário apresentou algumas considerações. 199 

Odemir fez um apelo que a próxima Direção Nacional tenha um olhar com mais atenção 200 

aos aposentados. Foi apresentada pela Seção Catu ajuda financeira no valor de cinco 201 

mil reais, para servidora da base que se encontra gravemente doente.  Não houve 202 

consenso e a mesa encaminhou a votação. Proposta um – ajuda financeira no valor de 203 

cinco mil reais, para a companheira da base de Catu. Proposta dois – Que a DN ajude 204 

a seção da base de Catu, a realizar e divulgar uma campanha de arrecadação 205 

financeira, em solidariedade à companheira que se encontra doente; sendo aprovada 206 

por dezoito votos a oito e duas abstenções, com declarações de voto, a proposta dois. 207 

Em seguida foi iniciado o debate dos destaques às propostas acerca do retorno 208 

presencial. Elenira em seu destaque, propôs que a discussão fosse feita de outra forma, 209 

definindo, por exemplo, uma comissão para conversar com especialistas. Destacou 210 

ainda, não ter discordância de nenhum dos itens elencados na proposta, mas, em sua 211 

opinião, a discussão corre o risco de ser feita na base do “achismo”. Não foi o mesmo 212 

entendimento da mesa, que defendeu continuar a discussão ponto a ponto. Assim 213 

sendo, Elenira ressaltou que o movimento tem que defender a ciência, ou seja, olhar 214 

epidemiologicamente de uma maneira em conjunto. Reafirmou discordar da forma como 215 

a questão estava sendo encaminhada e que a mesa não estava fazendo o debate como 216 

deveria. O debate seguiu analisando os destaques ponto a ponto; feitas as discussões 217 

e os devidos adendos, foi aprovado o seguinte conjunto de propostas: Lutas da 218 

categoria: 1) Criação de um Comando Nacional de Mobilização, em conjunto com a DN 219 

e Base, composto por representantes da DN e indicações das bases. O Comando de 220 

Mobilização poderá se transformar em Comando Nacional de Greve, quando da 221 

deflagração. Terá como tarefas: produzir material de mobilização (camisetas, 222 

campanhas, cartilha com dados de índices, datas, etc) e desenvolver ações em todos 223 

os níveis para organizar, mobilizar, monitorar e construir a Greve dos SPFs. 2) 224 

Realização do Encontro de Mulheres, ainda no 1º semestre de 2022, não vinculado à 225 

data de realização do 34º CONSINASEFE. Constituição de uma comissão para 226 

organização do Encontro, formada por duas representantes da pasta na Direção 227 

Nacional e cinco representantes da base, como segue:  Gabrielle e Fernanda (DN), 228 

Rafaella, Artemis, Camila Felix, Laurenir, Herlany (Base). 3) Acompanhamento mais 229 

próximo e sistemático da DN às seções quanto ao retorno presencial seguro e 230 
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processos de negociação com suas respectivas reitorias. As seções deverão prover 231 

informações sobre este tema para que a DN possa executar essa política, através de 232 

uma divisão de trabalho entre as pastas da Direção Nacional. Promover a intensificação 233 

da divulgação da nota técnica da AJN sobre Protocolos de Biossegurança no Retorno 234 

Presencial. 4) Pela revogação da Portaria 983 e, consequentemente, contra a 235 

precarização da educação; Contra a imposição do ponto eletrônico pela IN54/2021. 5) 236 

Aprovado o ESTADO DE GREVE no SINASEFE construindo o calendário unitário dos 237 

Servidores (as) Públicas Federais do FONASEFE; 6) Participação do Sinasefe no 238 

CONCLAT convocado pelas centrais no dia 07/04; 7) Realização de audiência com o 239 

CONIF para discutir a Campanha Salarial e o retorno Presencial e garantir a discussão 240 

da IN90 e do calendário de Retorno. 8) Supressão das datas e encaminhamentos à DN, 241 

de uma reunião que coordene junto às comissões dos eventos um calendário para as 242 

próximas atividades (1º semestre). 9) Realização de Plena (online), em 12/03, para a 243 

preparação do dia 16/03 e fazer a apreciação das contas da DN. 10) Nacionalizar as 244 

lutas que estão sendo feitas localmente contra as reitorias; 11) Realização do Encontro 245 

Jurídico Nacional; 12) Que a DN ajude a seção da base de Catu, a realizar e divulgar 246 

uma campanha de arrecadação financeira, em solidariedade a companheira que se 247 

encontra doente. 13)  Que as seções fortaleçam os fóruns estaduais dos SPF (visando 248 

a campanha salarial), ou de servidores públicos para fortalecer as atividades regionais 249 

unitárias da campanha e construir um fórum somente de SPF, para a campanha 250 

salarial; 14) Que o Sinasefe produza material impresso e digital com informações sobre 251 

cuidados sanitários e direitos dos servidores em relação à saúde do trabalhador (Tarefa 252 

do Comando de Greve). Acrescentar ainda, material informativo sobre a possibilidade 253 

de corte de ponto.  Retorno presencial: 15) Passaporte Vacinal com exigência de 254 

comprovação do esquema vacinal completo e criação de fluxo institucional de controle; 255 

16)  Fornecimento, pela gestão, de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) para 256 

toda a comunidade acadêmica e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC ́s): 257 

máscaras PFF2/N95 ou superior, filtros antivirais para aparelhos de ar-condicionado e 258 

política de testagem; 17) Garantia de álcool gel espalhado em pontos estratégicos das 259 

instalações; 18)  Garantia de continuidade do trabalho remoto para servidoras(es) com 260 

comorbidades, ou que convivem com pessoas de grupos de risco ou servidoras(es) 261 

mães/pais de crianças de 0 a 5 anos, e/ou, com cronograma vacinal incompleto 262 

(ampliação do Art. 4 da IN 90), até que a OMS decrete o fim da pandemia da COVID-263 

19, observando as realidade locais; 19)  Política de vigilância em saúde e testagem por 264 

amostragem com periodicidade e metodologia elaborada com a participação de 265 

Comissões Internas de Saúde do Servidor Público, observando as realidades locais e a 266 

evolução da pandemia; 20) Recomendar a construção de Planos de Contingência que 267 

contemple ações administrativas exequíveis, para evitar a disseminação do contágio da 268 

Covid-19, considerando as variantes, com protocolo definido para o caso de 269 

contaminação de servidores, terceirizados e discentes e que garanta a estes últimos, a 270 

recuperação pedagógica. 21) Transparência e divulgação imediata da incidência de 271 

casos de contaminação por Covid-19 da comunidade acadêmica (número de casos de 272 

contaminações de servidores, funcionários terceirizados e estudantes); 22) Criação de 273 

um fluxograma de rastreamento, isolamento e acompanhamento de membros da 274 

comunidade acadêmica sintomáticos, positivados e contactantes para a Covid-19 e 275 

síndromes gripais (SARS) e estabelecimento de protocolo de conduta, observando as 276 
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realidades e as orientações das autoridades sanitárias locais; 23) Melhor suporte aos 277 

servidores, treinamento em biossegurança e acompanhamento, pela Reitoria, de casos 278 

suspeitos de contaminação pela covid-19 nos campi; 24) Recomendar às Instituições, a 279 

elaboração de protocolo de limpeza e sanitização de ambientes e superfícies e 280 

orientação e capacitação da comunidade acadêmica; 25)  Recomendar condições de 281 

ventilação adequada em todas as instalações das Instituições; 26) Promover debates 282 

nas bases articulando a precariedade do retorno presencial e dos serviços públicos e a 283 

campanha salarial. Ao final, David Lobão, em nome do Sinasefe agradeceu a 284 

participação de todas e todos, reforçou a necessidade de fortalecimento da luta com a 285 

unidade e da realização de novas rodadas de assembleias para discutir a campanha 286 

salarial e as demais lutas da categoria. Lembrou a realização da próxima Plena, 287 

marcada para o dia doze de março próximo. E, às 18h30min, foi encerrada a 170ª 288 

Plena, que foi devidamente gravada e terá como anexos o print (impressão virtual) das 289 

telas dos servidores sindicalizados participantes e a lista de assinatura da mesma. 290 

Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente Ata, que vai assinada por mim, 291 

Carlos David de Carvalho Lobão, e após lida e aprovada será assinada por demais 292 

coordenadores da entidade. 293 


